
GAZETA
DE JA-

DO RIO
NE R.O.

.0. .0,	- I" he <fir

SA13BADO 14 DE-OUTUBRO DE s8ts.

•.":"+"-."' • "	 0".0"."

sotarri ,

o A To

V FM tiro

.	 Rcclique rangi pc‘tora

P ROCLAMAÇÃO.

•

NCEZES A Eutápa unida no Congres-
a vos 'Cem informado dos vossos ver-

interesses pelos ActoS de is de Março,
e I/ de Maio. Elia vem armada provar-vos que
não fatiou em vão. Elia dezeja paz ; ella a ha
mister, esca se pode R::unfirrnar por arnigaveis re-
lações com vosco ; não pode haver nenhuma
nunca a poderá haver com o hora= , que pertende
governar-vos. Huma infatuação fatal pôde ter fel.
to :que o' Soldado Francez se esqueça, por hum
momento das leis da honra e the haja egrorqui-
tio hum periurio. Hum poder ephemero, sustenta-
da por todo -O genern , pôde h;iver des-
garrado alguns Magistrados nos caminhos do erro;
mas esre poder vacila, cedo desppareeeri. O ex.
erciro do Norre 'vos coe disto n.0 dia T8 de
Junho; 05 flOSOb gtreitOS estão em marcha pira
vos convencrfl1 ao seu turno.

inda . he tempo!Franeeze	 o }lo-
que outra vez encadeando Vossa i cberdde

meaça a ordem social, e mette

gloia, e ao poder das nações,
ter porvás.
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(Assignado) Marechal Conde BARCLAY m Toz.rm.
Gene kl em Chefe 'dos Exercitas inermes

rarnbein necessarios a felicidade,
vem coMbat-

Russos.
Quartel General de Oppeubeim 7.3 de 3unbo.

PARIS.

sáo

Camara dos Pares, Sessiío de 7 de ygi
Hurna mensagem dos Representantes nfor

Camara dos Pares ' que na EP - Sessáo de h
m tinhán nomeado burila Deputação para leva-

declaração do povo France% aos soberanos
s.

O Marechal Duque de Dantzse disse, que
as tropas Prussíanas havião entrado no jardim de
Ltire4.burg. Elle era de opinião de que isto era

ritr,irio aos termos da Convenção , e propoz
andar-se ao Matecha Ristrber para entrar em ex-

plicação a este respeito,
O Conde Bosssy d'Anglas eu o relatoria da

Junta, ao qual se referião a Declaração da Cama-
das Representantes, e a Declaração dos Direi-

tos. A primeira não se julgou sujeito proprio para
a discussão desta catnata ., ,e a Comnaissaa foi de
parecer que s'J adiasse a consideração da segunda.
Esta lembrança foi adoprada.

A's 5 e meia se iccebeu a seguinte mensa-
gem: —

M. Presidente.— Até aqui haviamos crido,
que 25 intenções dos Soberanos /Miados não etão
unanimes sobre a escolha do Prineipe, que está em
Frauça—Os nossos Pleniporenciarlos nos dello as
mesmas seguranças, quando volrarão.

Porém os, Ministros, e Generaes dás Polon-
Cia.5 Ailiadas declararão horueru nas oonferenciasQ

ao seu carro
dentro da vossa parir rodas as naçoes em armas.
Restitui-vos a vós mesmos , e roda a Eriropa voa
Saúda corno amigos, e vos offerece paz. Eila faz
mais: --- Desde este momento considera por ami-
gos todos os Franeetes que não esrão alistados de.
baixo das bandeiras 4e Bonaparle , e que não es-
ta afRrrados á sua causa. Pot consequencia te-
mos ,ordem de protege-los , e sustentar os louva-

esforços que fizerem para roinar a ,p6r a
a na situação relativa, ,que o Tratado de
resabeceti entre ella e todas as nações Ei&I,

rOpe

,justiça, dezejos de todas as nações nos
ajudo. From-eus ., vinde a rabs a nossa causa
bc v	 a vossa felicidade a vusa-gloria, o Vos-
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que tiveto com o Presidente da Covnn,isso, que
todos os Soberanos se !uviâo obrigado a repõe*
.Laiz _WH!. sobre othrono, e que elle esta noitc';
ou si. manhã g devia entras na Capital.

Tropas estrangeiras acabais - de  oecupa
Tbedukeic e , ciada o Governo faz as suas Sers6es.

Neste estado de cousas, sárnenre podemos:
pisar dezejos pela pauta ; e não sendo já livres
nomag delibèraçõei, julgamos do nosso dever

eparar-nos.
O Marechal Principe, de Essiing , e o Prefei-

to do Sena forão encarregados de vigiar sobre ,a
manutenção da ordem , segurança, e tranquillidade'
publica. Tenho a honra ,.- Esc.

Duque de Oramos

) QuilseTTEtss
.5f- Conde G sESISIS.

i CARI4dr.
4..CMILAINe011ar 1

Paii 7 de julho °de t8 I s. .,
is de lida a mensagem , os Membros se

ponpneanstente „ e se ietirarão sem 'de-
gama.

Pjs 9 de
Rei fez a sua entrada publica na

Sua Capital res horas, da tarde. Sua Magegade
Safai° de sf. Diniz ás duas horas. Numerosos des-
nutrimos da Gbarda Nacional de Paris vier.S.O
etteéinuat o Rei, e .pôr-se entre os fieis a,Jhreit-

que servião de tazer a. comitiva de Sua , Ma-

ge3	 Porém não se ordenou cerimonisl. O eia-

&husasrno publico 1	 OS brilhantes testemunhos de
geral alegria s&menc embeltedão esta fesos de for-
malidade. A cirruagern do Rei esa precedida e se-
guida pela tropa de Sua C/Za, Em torno dello

mos rnitu tos Marechaes , seguidos por
infiro de Qfficiaes Generaes, que sempre

aecornpanliario os Rei., os holairantes o de Paris e
Cidades 'visinhas junewão a estrada. Todos

como. a Guarda Nacional rinháo aisonsido o
branco, fazendo ressoar o ar , cum gritos de
El Rei I'

, O Conde arg broi , ?reit- to do Sena
panhado pelo Corpo MUnicipal , esperou- a
da_ do Rei na barreira de S. Díniz A's qust

as cctarreaçâes , de hostis multidão imolem an-
o.a chegai:h de butua Prociss'so,, que riesfi-

u entre gritos mil vezes repetidos de ViYa El Rei!.
',legado a carruagem de Sua Magesrade
,erteráres da Cidade , o Pref ito se

u ,, e dirigia ao Rei a seguinte falia : —
Senhor. — Cem das tern passado depois

que Vô forçado a arrancar vos das Vossas mais
caras affeições, deixastes a Vossa Capital entre la-
Ornas `è cuaxierziaçAo, publica. -` Em, VãP., a Corpo

icipal de Vossa boa Cidade de
o brado unarime, dc vaaLios fieis.
ciarão a todos os Francezes os male
de que estavão ameaçados. Mas ha momentos , em
Lue o Ceo não permitre que seja ouvida a voz
os Magistrados. Nási ee	 em seu poder preve-

nir hum erro , qu veio a ser fatal. O desenfrea-
mento das paixões	 a destructiva perturboção

quillidade publía a mftrrupçao do conorner-
e da industriá	 a separação de trabaftio

ricultura , o esotamencu do E.'rario	 erra ris
e inwattàO estrangeir 	 trazida veia ii.rça d4s

em-maneias	 tem de pane ida affligido o Vossa
va. O Ceo , Senhor , está farto de vingança
/os restitue para perdoar-nos. Vos-sa Magestade
erurepoern entre a Europa e o Vosso povo ,

para dardse a paz , e reconcilia-lo outra vez Com
todas as tições. VOSSA Magtsradc s.e apressas a
colher e tears:r os dispersos elementos do corp po-
' ;leo. Como rif.o podão os Cidadãos FrtillÁrne5-
rndos pelo mesmo caracter, e pela mesma lingua-
m , refrear as paixões, que .estavão tranquillas ?
erertão aquelles Soldados, Tanto tempo gloriosos
seus rtiunfos. agora rasgar o seio de sua ,pas

c tornarem-se inimigos publicos ? Não , Se-
as ps- ixões abonançado em generosos corai.

"que estão abertos a sentirnentos ,mais 1e-
Escura-se a razão, 'e o atoar da partia ,

o Rei completará o resto. 13urn periodo de 25
maçudo por untas vicissitudes, e simPlaan-

ias as épocas da historia em gloria e em
, não pôde ser preferido -á lembrança de
ulos qse tm corrido ' debaixo do seeptro,

dos rosst	 tie.s , comados por 'longos intervallos
de pr speri.Lrde em todos os tempos pe-
la notaO, e pela bondade dos Soberanos de
Vossa augusta clynasiia.

" F.o:ancezes , em qualqser parte do Reine,
o exensp:si 4J.1 Capir31, que sempre tern sido de

tão grandes'peso poe ainda guiar-vos , vós a
no dia,	 se seguiu a aqueliss tormentas s
11ano neo dos illataCTOS0S CNfOrçõS , que'
rio para	 • a-la	 esquecendo todas as

-cordias, alajoran ia o espirito de paSt ielo ,
sando-se a cercas o Rei , que em primeiro. enhor,
da sua volta , 1, roclamou luvas garantias'	 s.s
felicidade, e o estabelec mento de institriições cal-
culadas pata huma prudente liberdade, e a,
prosperidade da Fr4nça. Protestemos-lhe, segundo-
o dezcjo de seu coração , que as Paixóes vão trend

, que c filhos da rande familia vão
unir-se .para se chegarem a ele, e de hoje em
diante haver	 hum grito de nniao	 Viva
Rei! Priva Lf11 P/ 11 1 ! Pri+ficr os Ronebons! „

O r tali	 fslla foi s: vido r os mais
altos transporres. de	 gria.. Sua Magessa	 sso

( Assig
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Dia IO do cor	 7 dias

Anta	 alypso,	 ran, C. a 7ohn
Rudge rnatnteiga , aru vinho. — Campos
6 dias ; S. Carmo Voa lar , M Joio .Fernandes
Oliveiras , C. a Francisco 7we Pereira PerInd
sucar e agoardente.	 Dito , dito ; S. Golfinbo
M, .7051 Duarte Telles , C. ao dito	 oardente

— Dito, dito ; S. Santa Anna M.
oaquint da Gosta, C. ao M., dito. —

CO	 L.	 -Manoel:jou da Silva
C. ao dito , dito. — Dito, dito; L. Trindade ,
M. Francisco da Si!va , C. AO NI. assucar. —
Dito, dito ; L. Felicidade , M. /cio da Silva
Macb‘sdo, C. a Manoe/ 7ore Chaves , agoarden-

,lunear. — Dito, dito ; L. 5. Joio Baptista,
Francisco Jose da Gosta C. a Fernando Cai.-
Leão asauear. — Rio de S. João.; 4 dias;

. anta Rita, M.7oaquirn Matiano - C. a 70-
' Nunes , madeira.

Dia ti dito. --- Sabia ; 8 dias	 . Kaáriu-
ka , Cern. o	 n Ten. /fuga:sio José de Carva-
Mo. — Figueira ; f2 clãs ; G. Amimo Grande

S.
Cones C.	 Ioao Gomes .BP
faz das. — Lisboa ; 8o dia
José Sebailii0 Salita
de Carvalho, vinho,
7 dias,- S. Assteripsio

Santos C. a JOScr ArttentiO
aguardente , assucar e mei. --Ilabja;

; B. Paquete ,M. João Francisco de .drincida
M., vinho sai , baCaihn ,	 genebra. —
rido ; 16 dias ; S. S. Domingos Eneas
anoei Gonçalves da COMI , C. a Antonio
alho, trigo e couros.

Dia dia ia dito.	 Cabinda ; aa dias
, M. inodoro.d dos Santos C a3

ignacio Tavares escravos.

SATIIDAS,
Dia 10 do corrente. — (Nenbwrna Sahida.
Dia ir dito Rio de S. Francisco L. San-

a Atura e Labre, M, Antonio Jose de Oliveira
lastro.

Dia ta dito.	 Parati; 1. Penba, M. Ber
lore Martins , lastro.

ARITI
M. '3'osí Estepes
roxo , vinho,
B. Lusitanra

é Antonio
--- CalifFOY

nocl Alpes dos

A V	 O S.
Na top. di Gazeta. se acha. —Prof ta politica dirigida ás Afliges sodas, para o Setd total descri

gano e ronbcitn.nto nas actuaes circunstancias , i vol. Lisboa t3:5 pOt' 96o réis,
Em praç do Juízo da Conservatoria dos Privilegiados da Real Junta do Commercio se ha de ar-

rematar
'
 a queria mais der , a metade da Sumaca Catana , perteneente ao finado Manoel Ma n da

Cruz, de cujos bens he Admainistrador Lourenço Antonio Ferreira,
Joio 'jorres , Membro do Real Collegio de Cinargióes de Londres, participa aos moradores do

Rio deincn, que se acha em seu poder a legitima Vaccina, que elle dezeja estender O mais possivel, sen-
do cotwencido por hárna residencia de varios annos em esta grande e populosa Cidade que a Vaecina as-
ava perdida, pois que, no decurso da sua- pratica, não a encontrou mais de hurna vez, e esta, se per-

deu em consequertcia de não ter sido 	 z cornmunicada de huma pessoa a outra immediaramente. Em
. ordem a preveni: este acontecirnenro , elle vaccinará gratuitamente duas vezes por semana , Domingos
e Quartas feiras , entre as 9 e to horas da manhã , em sua eaza N. 0	na rua dos Pescadores e

que os Vaceinados venhio todos os dias de vaccina por espaço de 15 dias seguintes, para elle os
Inspeccionar. Por meio do enxerto , ha disseminado nesta Cidade hLIr molearia que se denomina ^vul-
garmante -Vaecina, seguida de grande febre e dernaziada erupção , quando he bem nomeio que a Vae.
eine excita pouca ou nenhuma febre , e nenhuma ar' upção exceptuando a vesícula vaccina noa lugar
V ,eeeinedu. Os Senhores Professores podem ser suppridoa com a Lympha Vaceina dirigindo-se como
acima..

Quem quizer comprar hunsa carruage de vidros rica, montada em 4 munas, com os seus coma
patentes arreios de casquinha, procure na rua do A/irrito N.° 1;3 , que, ahi se acha para se mostrar,
ou ao Corrieiro Luiz 'avier , que mora na mesma tua. eri Uma das lojas das cazas, em que aSSistiQ
LO-td Stratad4irt.

No beco dos Barbeiros N.* 6, ha hum; negra crioula para vender, para. Rira da tem.
Na Lola N.° 6;, na rua Direita defronte do Ateenal , achão-se espelhos modernos, ultirnameta-

zelos d'Allentanha , e igualmente farinha de trigo superfina, em barras, ou CD arroba como tam-
gene- bra. Huilandeza de Scbiedam, em frasqueiras por preeos muito eernmodus,
Com esta Gazeta sahe a Extraordinaria N. 0 t8 ¡obrada, que contém os Despachos pela Secreta-

de Estado dos Negocios Estrangeiros e da Guerra.

RIO nAE JANEIRO sAIM LRESSiO REGIA. 1815.


